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Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis - Em milhares de reais

2019 2018
Exclusões
(-) Reversão dos saldos das 
 provisões não dedutíveis (3.315) (513)
(-) Subvenção ICMS - 
 Incentivo Fiscal Estadual (15.105) (15.055)

(18.420) (15.568)
(=) Prejuízo real antes das 
 compensações de prejuízos (66.937) (71.802)
b) Imposto de renda e contribuição social diferidos
A Administração da Empresa, não constituiu imposto de renda e contribuição 
social diferidos, provenientes de prejuízo fiscal e base negativa de 
contribuição social da Empresa, que estão sendo controlados no Livro de 
Apuração do Lucro Real - LALUR. Pelo mesmo motivo, a empresa não 
constituiu imposto de renda e contribuições social diferidos sobre os ajustes 
temporários.
Em 31 de dezembro de 2019, a Companhia possuía saldos de prejuízos 
fiscais, base negativa de contribuição social e diferenças temporárias, do 
ano corrente e de anos anteriores, para os quais não há prazo-limite para 
utilização e que estão limitados a 30% do lucro ajustado anual para fins 
fiscais de acordo com a legislação fiscal em vigor, compostos como segue:
• Prejuízos fiscais: R$ 156.615 (R$ 89.677 em 2018).
• Base negativa de contribuição social: R$ 156.753 (R$ 89.815 em 2018).
• Adições temporárias: R$ 2.857 (R$ 7.740 em 2018).
• Exclusões temporárias: R$ 3.315 (R$ 513 em 2018).
Os créditos diferidos não constituídos de imposto de renda e contribuição 
social totalizam R$ 53.106 (R$ 32.960 em 2018).
24. Instrumentos financeiros
a) Considerações gerais
A Companhia contrata operações envolvendo instrumentos financeiros, 
todos registrados em contas patrimoniais, que se destinam a atender às 
suas necessidades operacionais e financeiras. São contratados aplicações 
financeiras, empréstimos e financiamentos bancários e contratos de mútuo.
Aplicações financeiras - A política de aplicações financeiras elege as 
instituições financeiras com as quais os contratos podem ser celebrados e 
define os limites a serem aplicados em cada uma delas, estando a 
Companhia dentro desses limites em 31 de dezembro de 2019.
b) Gestão do risco de capital
Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital, são assegurar a 
continuidade das operações, além de manter uma estrutura de capital 
adequada para minimizar os custos a ela associados.
c) Categorias de instrumentos financeiros

2019 2018
Ativos financeiros circulante
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) 6.708 1.142
Contas a receber de clientes (Nota 6) 19.432 13.730
Partes relacionadas - clientes (Nota 18b) 62.108 48.276

88.248 63.148
2019 2018

Passivos financeiros circulante
Fornecedores (Nota 12) 23.060 15.834
Empréstimos e financiamentos (Nota 13) 6.339 6.666
Obrigações tributárias (Nota 15) 909 530
Partes relacionadas (adiantamentos de 
 clientes e contas a pagar - Nota 18c) 145.296 141.988
Partes relacionadas - mútuos (Nota 18d) 119.685 51.908

295.289 216.926
2019 2018

Passivos financeiros não circulante
Empréstimos e financiamentos (Nota 13) 12.399 19.747

12.399 19.747

A Administração é de opinião que os instrumentos financeiros, que estão 
reconhecidos nas demonstrações contábeis pelos seus valores contábeis, 
não apresentam variações significativas em relação aos respectivos valores 
de mercado, exceto mútuo, nas datas dos balanços.
d) Gerenciamento do risco de liquidez
A Administração monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez 
da Companhia para assegurar que haja caixa suficiente para atender às 
necessidades operacionais.
Em virtude da dinâmica de seus negócios, a Companhia mantém flexibilidade 
na captação de recursos, mediante manutenção de linhas de crédito 
bancário com algumas instituições. A tabela a seguir demonstra em 
detalhes o vencimento dos passivos financeiros contratados:

Até 1 ano
De 1 a  
2 anos

De 3 a  
5 anos Total

Fornecedores (Nota 12) 23.060 – – 23.060
Empréstimos e financiamentos 
 (Nota 13) 6.339 6.339 6.060 18.738
Obrigações tributárias (Nota 15) 909 – – 909
Partes relacionadas - adiantamentos 
 de clientes (Nota 18c) 145.296 – – 145.296
Partes relacionadas - mútuos 
 (Nota 18d) 119.685 – – 119.685

295.289 – – 307.688
e) Risco cambial - exposição de moeda
A Companhia efetua algumas transações em moeda estrangeira 
(USD - dólar), consequentemente surgem exposições às variações na taxa 
de câmbio. As exposições aos riscos de taxa de câmbio são administradas 
de acordo com os parâmetros estabelecidos pelas políticas aprovadas pela 
Administração.
f) Análise de sensibilidade

USD R$
Empréstimos (Nota 18):
Alfapar Securities Inc. - mútuo 4.073 16.331
Alfapar Securities Inc. - pré-pagamento exportação 8.945 36.057
Omepar Securities Inc. - mútuo 16.793 67.297

29.811 119.685
Variação positiva Variação negativa

Transação Câmbio
Alta  

do US$ Transação Câmbio
Queda  

do US$
Receita financeira Despesa financeira
Risco: Risco:
 Cenário Provável 4,0304 – Cenário Provável 4,0304 –
 Cenário possível 5,0380 30.504 Cenário possível 3,0228 (29.571)
 Cenário remoto 6,0456 60.542 Cenário remoto 2,0152 (59.609)
Cenário provável: Adotado pela Companhia a cotação do dólar em 
R$ 4,0304 em 31.12.2019;
Cenário possível: Construído considerando um aumento e redução de 
25% na cotação do dólar, passando para R$ 5,0380 e R$ 3,0228, 
respectivamente; e
Cenário remoto: Cotação do dólar utilizada é elevada e reduzida em 50%, 
passando a R$ 6,0456 e 2.0152, respectivamente.
25. Cobertura de seguros
A Companhia mantém política de efetuar a cobertura de seguros contra 
incêndios e riscos diversos no montante de R$ 150.000 em 31 de dezembro 
de 2019 (R$ 150.000 em 2018), para assegurar, em caso de sinistros, a 
reposição dos bens e a respectiva continuidade das suas atividades.
As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do 
escopo de uma auditoria de demonstrações contábeis. Consequentemente, 
não foram examinadas pelos nossos auditores independentes.
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Relatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis
Aos Acionistas da
Agropalma S.A.
Tailândia - PA
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da Agropalma S.A. (“Companhia”) 
que
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e a 
respectiva demonstração do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o 
resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da Agropalma S.A. em 31 de dezembro de 2019, o desempenho 
de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. 
Somos independentes em relação à Companhia de acordo com os princípios 
éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e 
nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade 
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião.

Responsabilidades da Administração e da governança pelas 
demonstrações contábeis
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsá-
vel pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, di-
vulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continui-
dade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações contábeis a não ser que a administração pretenda liquidar 
a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com respon-
sabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
contábeis.
Opinião
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam 
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 


